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O que foi notícia na semana
Um grave acidente com um 
ônibus de viagem registrou a 
morte de um adolescente, além 
de deixar outras 25 pessoas fe-
ridas. O ônibus caiu de uma al-
tura de sete metros em uma ri-
banceira na Rodovia Dutra 
durante a madrugada da últi-
ma quinta-feira (6). O aciden-
te ocorreu na altura do km 98 
em Pindamonhangaba, perto 
das 3h30 da manhã. De acordo 
com as apurações, o ônibus te-
ria feito uma manobra no acos-
tamento da rodovia, quando su-
biu no meio fio e caiu. Nenhum 
outro veículo foi envolvido no 
acidente. 

•
O corpo da adolescente Vitória 
Regina de Sousa de 17 anos, foi 
encontrado pela polícia na últi-
ma quarta-feira (5), em uma área 
de mata em Cajamar, na Grande 
São Paulo. A jovem estava desa-
parecida há 7 dias e seu corpo 
foi localizado com sinais de tor-
tura. Na última quinta-feira (6), 
o ex-namorado da vítima esta-
va sendo procurado pela Polícia 
como suspeito. Ele já havia dado 
depoimento, mas as investiga-
ções apontaram inconsistências 
nas informações. 

•
O presidente dos EUA, Donald 
Trump, citou o Brasil durante 
discurso ao Congresso nos EUA 
na noite da última terça-feira (4). 
Ao defender “tarifas recíprocas” 
aos parceiros comerciais dos 
EUA, Trump citou Brasil, Canadá, 
Índia e China como países que 
mais taxam os produtos norte-
americanos e afirmou que as no-
vas taxas estão definidas para o 
dia 2 de abril.

•
A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) registrou redução no 

número de mortos e feridos, as-
sim como de sinistros de trânsito 
durante o período do Carnaval, 
em relação ao mesmo feriado no 
ano passado. Considerando os 
dias 28 de fevereiro e 5 de março, 
foram contabilizados 83 óbitos 
em rodovias federais contra 88 
no Carnaval de 2024 - uma redu-
ção de 5,7%. Quanto ao número 
de feridos, foram 1.315 este ano, 
contra 1.552 no ano passado - 
uma queda de 15,3%. Já os si-
nistros somaram 1.150 em 2025 
e 1.243 em 2024 - uma redução 
de 7,5%.

Editorial
Cerca de 16 milhões de foliões ganharam as ruas de São 

Paulo para pular o Carnaval ao som dos mais de 700 blocos 
que animaram a festa. Respeitando toda a diversidade que a 
capital reúne, os blocos atenderam a todos os gostos, faixa 
etária e localidade. Para que tudo isso funcione, o poder 
público montou uma grande estrutura com 3,8 mil agentes 
de limpeza, 5350 GCMs, 7,3 mil PMS, 23 mil câmeras de 
segurança, além de todo um esquema de transporte público 
e gerenciamento de trânsito.

Para quem ainda quer aproveitar os últimos dias de folia, 
cerca de 50 blocos voltam às ruas neste final de semana 
pós Carnaval. No Sambódromo do Anhembi, o desfile das 
campeãs acontece nesta sexta-feira. Portanto, segue a 
recomendação para que todos, desde quem ainda vai para 
os eventos carnavalescos ou não, sigam as recomendações 
de segurança e se informem nos canais oficiais sobre trânsito, 
itinerários de ônibus e meios de transporte.

Nesta edição, destacamos ainda a consulta pública sobre o 
novo Centro Administrativo do Governo do Estado, que propõe 
a transferência da sede e das instalações de pastas, autarquias 
e órgãos estaduais para o bairro Campos Elíseos. O prazo para 
que sociedade civil encaminhe propostas, sugestões ou até 
mesmo dúvidas se encerra na próxima quinta-feira (13). Até 
lá pessoas físicas e jurídicas podem registrar suas sugestões 
ou dúvidas que, segundo o Governo, podem ser incorporadas 
ao projeto.

Além de restaurar prédios históricos e dar mais agilidade 
administrativa, a iniciativa propõe uma nova ocupação 
dessa área como forma de combater a sua degradação. A 
expectativa é de que essa seja uma das maiores intervenções 
urbanas da cidade, com o início das obras previsto entre 
2026 e 2027, após o leilão do projeto, que prevê uma PPP 
(Parceria Público Privada) com construtoras e investidores no 
empreendimento. O custo previsto é de, aproximadamente, 
R$ 5 bilhões. 

Confira ainda nesta edição, a programação do Sesc Casa 
Verde com o retorno de atrações musicais nas tardes de sexta-
feira. Para os jovens músicos que buscam desenvolver seu 
trabalho, a dica está nas Fábricas de Cultura que disponibilizam 
estúdios de gravação e mixagem de áudio. Para ter acesso a 
esses espaços, por onde passaram artistas que alcançaram 
destaque na música, é necessário se inscrever previamente e 
aproveitar a oportunidade!

Essas e outras dicas estão neste número de A Gazeta da 
Zona Norte! Uma boa leitura a todos, ótimo final de semana e 
até nossa próxima edição! 
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Regra do ABCDE Contra o Câncer de Pele em crianças, 
veja as 5 dicas para identificar qualquer alteração
Apesar de raro na infância, 

o Câncer de Pele pode afetar 
crianças e exige atenção dos 
pais e responsáveis. Por isso, 
o Hospital do GRAACC faz 
um alerta importante: a expo-
sição excessiva ao sol sem pro-
teção adequada pode aumen-
tar os riscos futuros, já que os 
danos causados pelos Raios 
Ultravioleta são cumulativos.

Existem dois principais ti-
pos de Câncer de Pele: o não 
melanoma e o melanoma, sen-
do este último o mais agressi-
vo. “O crescimento do mela-
noma é rápido e, mesmo nos 
estágios iniciais, pode se es-
palhar para outros órgãos do 
corpo, o que chamamos de me-
tástase. Por isso, o diagnósti-
co precoce é essencial para au-
mentar as chances de cura”, 
explica Natália Duarte, onco-
logista pediátrica do Hospital 
do GRAACC, o qual é referên-
cia no tratamento do Câncer 
infantojuvenil. O Câncer de 
Pele em crianças é extrema-
mente raro, representando 
entre 1% e 4% de todos os me-
lanomas. A estimativa de inci-
dência anual é de 6 casos por 
milhão de pessoas.

Para reduzir os riscos, es-
pecialistas recomendam medi-
das simples, como: evitar ex-
posição ao sol entre 10h e 16h, 
usar protetor solar adequado 
e reaplicá-lo a cada duas ho-
ras, além de vestir as crianças 
com roupas de proteção e cha-
péus e hidratação sempre.

A regra do ABCDE para 
identificar sinais suspeitos

Uma ferramenta simples 
ajuda a identificar pintas 

na pele que possam ser si-
nais de melanoma - a regra 
do ABCDE. Mas lembre-se: 
ela não é infalível - algumas 
pintas benignas podem apre-
sentar as mesmas caracterís-
ticas visuais das que são des-
tacadas por essa regra. Veja 
como:

A - Assimetria: Pintas sus-
peitas têm formato irregu-
lar, com uma metade dife-
rente da outra.

B - Bordas: Bordas irregu-
lares, denteadas ou borradas 
podem indicar risco.

C - Cor: Variedade de cores em 
uma mesma pinta, como pre-
to, marrom, vermelho, branco 
ou azul, merece atenção.

D - Diâmetro: Pintas maio-
res que 6 mm devem ser ava-
liadas por um especialista.

E - Evolução: Mudanças no 
tamanho, cor ou formato da le-
são podem ser sinais de alerta.

Diagnóstico e 
tratamento

O diagnóstico do Câncer 
de Pele infantil é desafia-
dor e envolve exames clíni-
cos detalhados, dermatos-
copia e, em casos suspeitos, 
biópsia. Crianças com his-
tórico familiar da doença, 
pele clara e muitas pintas 
devem ser acompanhadas 
regularmente.

O tratamento consis-
te na remoção cirúrgi-
ca da lesão, sendo mais efi-
caz quando realizado nos 
estágios iniciais. Em casos 
avançados, podem ser ne-
cessárias Quimioterapia e 
Imunoterapia. 

Como o melanoma tem 
alto risco de reincidência, o 
acompanhamento médico 
contínuo é essencial para ga-
rantir a saúde da criança. Se 
notar qualquer alteração na 
pele do seu filho, procure um 
dermatologista ou pediatra. 
O diagnóstico precoce pode 
fazer toda a diferença.
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Mantenha a criança sempre protegida e se notar qualquer alteração 
na pele do seu filho, procure um dermatologista ou pediatra


